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No jardim - despontava o dia

Sósinha entre flôres eu a vi,
Saltitando como um colibrv,
Entre as rosas que colhia! ...
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julga-se endeusada e om�ipo­
tente, uma especie de Pachá,
para quem as leis, os bons cos­

tumes, o respeito aos direitos e

opiniões alheias, tudo emfim que

representa o progresso da eivili­

sação nada vale e cahe a seus

pés como obra sem merito, como'
fructo de uma instituição insen­

sata, como instrumento de pai­
xões e malicia humana.

Assim pois, torna- se ella uma

especie de flagello que vem

fazendo suas victimas, seus estra­
gos na ordem politica e social,
produzindo damnos, cujos ef-,
feitos vem' reflectir na sorte
do povo! ...
- Nem mesmo aqueUe pobre

madeiro alli erguido na praça
publica, pormão bemfazeja, plan­
tada em epocha remotissima,
immemorial, attestado e symbolo
sacrosanto dos sentimentos de
uma geração que passou, depois
de rasgar á oivílísação por entre'

perigos de toda sorte; este pedaço
-brasíleiro, - nemmesmo aquelle

.

�' tronco eoreomído, cuja idade se

__;tg......._� _A perde no .vendaval dos tempos, ,

'::::-<:�=2.��:��=:;::Ç:::=������� mas sempre novo de esperanças,

I como um fórte de fé illuminando

V. quesitos simples e facilmen- que ha proõuzido o jury, I U ditac
pela crença a humanidade que'

. Exemplificando, õernon- té, intelligiveis, v. g.. inden- quando olhamos para a nos- IT\e 1 ações soffre; nem mesmo aquelle signo
da nossa historia, da Terra de

tramos sem deixar a mini- ticos aos que actualmente Sfl indole de povo tacílmen-, Santa Cruz - sabem os Ieitores?

ma õuvida, que o nosso sys- servem de base aos [ulqa- te susceptivel de paixões de "II tá I' d
.

Ha flagellos naturaes e flagel-
nem", e es a rvre esse nosso

tema oe votação no jury é, mentos nos tribunaes cor- toda ordem, entre as quaes los sociaes. flagello
í

,

, além do transcenõente para reccionaes, onõe aos jura- não está em ultimo plano Vae ser d'alli arrancado por
.

d'
Cada terra, cada povo, cada h' f' fílh

a maioria õos membros com- os, apenas e perguntado: a politica, quando vemos o região tem o seu flagello proprio. d
omens

se; e, como u� � o

ponentes dos corpos\ de ju- si o crime está provado, si gráo de cultura geral que .Nos sert�es do nor�este brasi- n:�a;.�j��ico�r: �=�e�:zeame:�:
rados do nosso estado, im- por eUe é responsavel o réo, tanto 'õeixa a desejar nos leiro, domina o terrível e tor- da via publica!

'.

perfeito e de effeitos desas- e si no caso existem circum- que teem honras de cida- mentoso flagello da secca, lento, O' tempore, ó mores!

trosos em hvpotheses que stancias attenuantes e ag- dão, quando emfim pezamos persistente e t�n:eroso: fazendo Pobre Cruz, será crível, que

nãose verificam õiariamen- gravantes. Só assim orga- -todos os pro é contra) e� .cada appa:lya�, .milharee de os filhos para quem tens, esten­

te, mas que, só pelo facto nisadas as questões de .ía- somos levados a sincera-
víctímas por ínaníção e depau- dídos os braços, te venham am-

peramento physico. parar?!
'

de poderem dar-se, seja mais cto, o jury se desempenhará mente nos decidir pela abo- Nos Andes e America Central, O' Mafra, terra de Sta. Catha-

frequente ou não, tornam, por mais dignamente dos seus lição dessa instituição que, d
.

ommam os terremotos; nas An- rina, esquecerás este diadema, que
assim õizer, obrigatoria a re:.. deveres, que não póde fazer concebida e creada como a tílhas, o cyclone; na Asia Orien- te cinge a fronte, essa cruz in­

forma õa nossa Organisação com o actual svstema : de manifestação da vontade po- talos tufões, e assim por diante. vencivel?!

Judiciaria nesse ponto. votação, quanõo esse traz pular, na pratica tem sido Como flagello social basta O' praça Hercilio Luz, será

Ao fazer a lei 919, o le- em si graves .íalhas e la- o anjo protector de quanto mencionar o tremendo flagello I que ao nome excelso de teu

gislqdor teve naturalmente o cunas. criminoso tem comparecido
da guerra, o bello horrivel das patrono desdoire a gloria de ter

tempestades de fogo e aço, que sido o 'solo, querido onde foi

louvavel intuito de melhorar, Na vigencia do jury te- ás barras de um tribunal, tantos milhares de homens ha plantado esse glorioso estandarte

mas applicaõa na pratica, não mos outro remédio: a es- seja nos centros mais adian- devorcdo no, dorrer de todos �s da Cruz?!

correspondeu aos intentos colha õo systema inglez tados, como a propria me- seculos. O' povo de Mafra, levantai

que o dictou. que é o mais simples e on- tropole brasileira, onde a Sendo isto algures, Conde Ere- bem alto o teu protesto e eon-

Qual será então' o carni- de apenas se inquire aos' cada passo assistimos ás mita poz-se a meditar seriamente servai com o mais acrisolado

nho a seguir n'uma nova re- [uraõos, si o réo é respon- absolvições as mais escan- e pela sua mente veíu pairar o
amor e carinho essa reliquia dos

- ,', pensamento -de que tambem nós teus antepassados!
. forma?

-,

',.
savel, deixando-se ao pre- dalosas, ou nos recantos . I I' f

.

aqui temos o nosso flagello social mp oral-a con iante e com

Não nos parece aeertado sidente a tareia da -applica- mais afastados do paiz, on- que atormenta, taes sãoos quei- esse labaro á frente vencerás

voltar á forma antiga da- sala ção da pena, de accordo com de comarcas existem em que xumes, o echo sentido que releva todos os flagellos, como vence­

secreta pelos inconvenientes. os autos. Sómente o men- não ha memoria de algum por ahi a fóra entre a população ram as Cruzadas antigos!

em que já tivemos occasião 'clonamos, porque possa ser dia o jury ter proferido uma deste Municipio, como �ffeito do In hoc sigrÍo vinces!

õe tocar ligeiramente. . considerado aõoptavel por unica condemnação. máo uso e discerimento do poder Conde Eremita.

A
publico.

, manter-se a instituição alguns. Qual será então o nosso E' que a nossa admínístração
õo jury, imprescindivel é que Quando lançamos as nos- modo de ver? municipal, tal qual Jupíter To-

- a rei formule e pres.creva sas vistas para os \f,ructos (Continüa). nante do' alto do.Olympo -

\
\"
"

, .

Mafra, (Santa Catnarina)
'17 de Agosto de 1919

___,�><��

61.1pecliente
Assignaturas:

Anno . . 10$000
Semestre. . . . 6$000

o

Ànnuncios e mais publica-
ções, conforme ajuste,

Pagamentos adiantados.

Director: J�sé 'Severii1n� Maia
Gerente: Euclides Aure� de Castro.

Publica-se aos Domingos.

Toõo e qualquer negocio
referente a esta folha,

trata-se com o gerente.

o seu vestido todo de linho

Branco, bordado e reluzente,
Com o perfil todo innocente,
Preparava o seu raminho!

Com seu mimoso gorro de seda,
Cingido com uma linda rosa,

Era .o encanto d'alameda! ...

Uma f1ôr lhe pedi do seu jardim,
Sorrindo - deu-me uma flor mimosa,
Chamada: - "Não te esqueças de mim!"

Antonio S. Magalhães.
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• ,\ nota: "Os trabalhos iniciados

EmDr�&tlmo, e�tild,Oill na praça Hercilio Luz, compre-

Pela commissão da Fazenda hendidos na primeira secção
do Congresso foi apresentado
um projecto, autorisando o Go­
verno do Estado a contrahir um
emprestimo até a quantia de 20
mil contos.
E' o seguinte:
Art. 1.0 fica o Poder Executivo

autorisado à contrahir um em­

prestimo interno ou externo até
20 mil contos para ser applicado:

a) na ligação mais conveniente
da Capital ao Continente por
meio de ponte' ou ferro-boats;
b) na construcção de tramwavs

electricos, ligando a Capital e

respectivos districtos.
c) na construcção de estradas

electricas, ligando a Capital ás e 12 de largura. O numero de

c?lonias e municipios mais pro> postos mudados é 4..
ximos:
d) no saneamento da Ilha e

dos municipios do littoral, onde
predominam à ankylostomiase
e o impaludismo. ""0"'"'''10 do no"I""Art. 2.0 O emprestimo será (1'1'" l' "

feito por emissão de titulo ouro

ou papel, ao portador, ao tvpo
e juros mais convenientes aos

interesses do estado, não po­
dendo, porém, os juros ultra­
passar á taxa de 6% ao anno.

§ 1.0 Os titulas serão res­

gatados ao par dentro do prazo
minimo de vinte annos.

§ 2.0 O pagamento dos juros
e da amortisação será feito se­

mestralmente.
Art. 3.0 Os titulos deste em­

prestimo, além da garantia geral
do Estado, terão a garantia es­

pecial do imposto territorial e

dado como penhor para a fiel
execução do

\ pagamento dos
juros e da amortisação do re­

ferido emprestimo.

��

Inspectorias escolares
o "Jornal de joinville" em

um, dos seus ultimos 'numeras,
examinando a actual 'divisão
do Estado em inspectorias' es­
colares, mostra que eIla, tal
qual está feita, não corresponde
convenientemente ás necessi­
dades do serviço. Acha que
os respectivos districtos devem
na sua organisação obedecer
principalmente ás melhores com­
municações e as menores dis­
tancias de um logar para outro,
de forma a tornar-se mais facil
e frequente a fiscalisação do
inspector.
Estamos de pleno accordo

com este modo de ver, pois, de
facto não se cornprehende, p.
ex., que Porto União pertença
á inspectoria com séde em S.
Francisco, e Mafra á com séde
em Blumenau.
Seria vantajosa subordinar

todos os municipios servidos
pela linha ferrea S. francisco­
Porto União a mesma inspe­
ctoria, cuja séde, entendemos,
não poderia ser outra a não

.
ser esta cidade, ponto mais
central da linha, e, portanto,
mais apto para daqui serem at­
tendidos com mais presteza os

serviços nos outros lagares.
Accresce que nesta região do
ex-contestado no tocante á in­
strucção publica quasi tudo está
por fazer, porque o que existe,
fez-se sem ordem e methodo,
e nesse sentido a assistencia
continua de um inspector es­

colar traria enormes vantagens.
Pedimos desculpas ao coHega

por discordar nesse ponto, pois
não podemos enxergar o mo­

tivo de ter em joinville a séde
da inspectoria.

com a avenida direita (sic), estão
quasi terminados, estando a

Empreza de Luz e Força as­

sentando os novos postes junto Elvira Beneventi

:� �abemos. que o Dlreeforio po-
lítico presídido pelo sr. major DoMessias Granemann, protestou Fó ro
energicamente, em reunião de ��������

��><"*� ,

3.a feira ultima, contra o rotulo
- Orgam do Partido Republi-

monias. "A CDMARCA" cano Catharinense � no cabeça-
Não é que fosse eaça-niekel,

lho �o "Correio do Norte", ap-

absolutamente não. . . . .
�or motivo do nosso appa- parecido no dia 9 nesta cidade.

Fica, porém, o aviso ao publi-
recírnento os nossos presados O mes�no directorio, ao que

col,�egas "O Lageano" de Lages, estamos mformados, vae editar,
co: a empreza é a mesma, e na- e 'O Albor" e o "Dever" da por todo o mez de Setembro
turalmente adquiriu ainda mais Laguna, dirigiram-nos palavras em typographia propria, o seu

pratica nos seus variados ne- de congratulações que muito legitimo ergam, para o que já.

gocios. . . .

nos desvaneceram. está entendido com S. E.�{1ti':� �al despacho, o advogado do �éo
Aos prezados coHegas somos sr Dr HercilioLuz ch"J!,i interpoz recurso para o Superior

Os nossos votos (como é de, .

. . , .,<,18 supremo Trib I d
.

d '

muito gratos.' da politica p.IlHYirt
. ,rI una, sen o requerI o por

praxe): que o «Correio do Norte».
- ._(,1 mense, certidão, as peças neeessarías.

que casualmente veiu' ás nossas --:>{jHi}:- J _� ..�_
Estes papeis, devidamente auto-

mãos, seja benigno á bolsa da-
vr> � ados, já seguiram para a instancia

\ superior.

os meios-fios."

Para que o publico lá fóra

não seja mal informado pelas
fitas da nossa Superintenden-
cia, constatamos que a tal

avenida é uma rua lateral da

praça Hercilio Luz, com cerca

de 100 metros de comprimento

Vimos com este titulo o n.? 1

de um semanario locai, com data
de 9 do corrente, trazendo o ro­

tulo «Orgão do Partido Republi­
cano Oatharínense» e dando co­

mo seu redactor-gerente o sr. J.
13. Klier Junior. Preço de as­

signaturas: anno - 10$000; se­

mestre - 5$000.
.

Não fossem alguns editaes da

Superintendeneia Municipal, pu­
blicados na 3. e 4. pagina, e as­

signados, ora pejo secretario, ora
pelo thesoureiro J. R Klier Jor.,
e nós ignorariamos da persona­
lidade. do redactor-gerente dessa

folha, que, assim mesmo, não

sabemos, donde veiu, nem para
onde vai.
Em todo caso estamos seien­

tes de que o visivelmente res­

ponsavel do nosso jornal é o se­

cretario-thesoureiro da Superin­
tendencia, o que "quer dizer que
está ali como ..... {esta de ferro

do 1. substituto Eurico Bacellar
.

,

ao qual talvez não conviesse ap­
parecer por motivos intimas.

Extranhamos . que para titulo
desse periodico escolhessem «Cor­

reio do Norte», e não «Folha

do Norte» que aqui circulára no

armo passado sob a lucrativa di­

recção de Eurico Bacellar, e da

qual o de agora poderia muito
bem ser a continuação.
Cremos que motivos tambem

intimas a isso se oppunham.
E' que da «Folha do Norte»

ficaram apenas tristes recorda­

ções, e ella deixou aquelles que
então pressurosamente pagaram
as suas assígnaturas ou annun­

cios, intimamente pouco satís­
feitos com o seu desappareei­
menta tão repentino e sem ceri-

A COMARCA

quelles que se vêem constrangi­
dos a uma assígnatura,
Como calamidade já basta a

crise que nos assola.

Companhias

. Está trabalhando no Theatro
Rio Negro, a Companhia de
Operetas

I
e Revistas - Elvira

Beneventi.
.

Esta companhia que é bôa,
tem agradado geralmente.
As Revistas - 31 de cá e

o pausinho do guarda civil
fizeram successo. O bellissimo
drama Deus e a Natureza, .de
Arthur Rocha, si não nos en­

ganamos, foi muito bem inter­
pretado, sendo que o papel de
Padre Oscar, desempenhado
pelo actor J. Castro, esteve es­

plendido, assim como nas Ro­
sas de Nossa Senhora este actor

agradou immensamente.
Os córos são afinadissimos;

as musicas são bôas :

e todos
os artistas dão conta do seu

recado perfeitamente.

Circo
o circo Hambrusch, armado

no cemitério' velho, dará hoje
a sua primeira funcção que
promette agradar, .

tendo em

vista o programma muito bem
organisado.

R URnaiata�ia l'Ia�hado",
em Florianopolis, é a unica
que attende a qualguer encom­
menda pelo correio ou teleqra­
pho, sem necessitar provar as

roupas, desde que obtenha a

primeira encommenda pessoal­
mente; isto é desde que obte­
nha as medidas.

6apti50do
Domingo passado foi levada

a pia baptismal a pequena Wal­
kvria, filhinha do nosso amigo
snr. Oswaldo Ramos.
foram padrinhos, o snr. Dr.

Guilherme Luiz Abrv, meritis­
simo Juiz de Direito desta co­
marca, e a exrna, Senhorinha
Maria Furtado M'àia, gentil filha
do nosso Director, CeI. José
Severiano Maia.

��

Concerto

Com a barreira

Na próxima edição daremos
'noticia detalhada do magnifico
concerto que o Club Democrata
Hercilio Luz, levou a effeito,
hontern, em .beneficío do. tios"
pital de Caridade á construir-se
na vizinha cidade.

Lá vae mais um dos celebres
papagaios que têm voado da
Collectoria estadoaI á barreira:

Sr. Guarda
Póde deixar passar o portador

com uma carrada de madeira
para o Paraná. .Nêo inclua na

nota,
S. VIEIRA, Collector.

(Sem data)..

c-Q_.{9\��.

Violetas
O svmpathico Grem'io Viole­

tas realizará hoje, nos salões
do C D. Hercilio Lvz mais um

dos seus magnificas .iailcs, para
�- qual a Directoria, Dor nosso

mtermedio, pede o compareci­
mento de todas senhoritas so-

cios.

--�"®c­

Dcaetmento
Desde o dia 4, estão com seu

lar em festas, pelo nascimento
de sua primogenita, o sr. Miguel
Kabil e sua exma. sra. d. Helena
Feres Kabil.
A interessante ereança recebe­

rá na pia baptismal, o nome de
Cheden.

Enferma.
Tem estado enferma, a vene­

randa sogra do nosso amigo
Edgar SchuteL
Desejamos-lhe prompto resta­

belecimento.

Viajantes,
- Seguiu para Corityba o sr.

Dr. F. X: 'Teixeira de Carvalho.
-_ Estiveram nesta cidade de

volta d� Rio 'e S. Paulo, os �os.
so.s �mIgos srs. .capitão Dimas
Ribeiro e tenente João Vicente
de Athayde, abastados fazendei­
ros n? municipio de Lages.

.

. �UItO gratos' lhe ficamos pela
vísíta coI? que nos distinguiram.

- Estiveram nesta cidade os
nossos amigos, sr. João de Lima
Cubas, adiantado industrial no

Aveneal, e o sr. Otto Baier, que
seguiu para Porto da União.

- De. Florianopolis, esteve

alguns �has entre nós, o' sr.
Const�ntlllo Garofallis, adiantado
negociante em Florianopolis.

- Voltou do Porto de União,
.

on�e passou alguns dias, o nosso

amigo sr. J. Penído Monteiro
h?�rado Promotor Publico d�
vizinha Comarca.

- 'I'ransferiu sua residencia
de Corítyba para esta cidade o
n0880 amigo sr. Antonio Ca;ta.
- Passou por esta cidade com

o trem de 3.a feira, acompanhado
de sua exma. familia o sr Dr
Julio Renaux, advogado,

.

resi�
dente em Joinville.

- Par� Tres Barras, viajou o
nosso amigo sr. José Bley.
- Da Lapa, está entre nós o

no'3s� amigo sr. maestro David
Martins.
- Vi�do de Itajahy, esteve

alguns dias nesta cidade tendo
seguido. para ,S. Paulo,' o sr.
Manoel Waismànn," queprêtende
se estabelecer nesta cidade com
casa de fazendas.

'

A 10 deste completou mais um
anno de utíl existeneia, o nosso

amigo snr. Carlos Schmidt, que
recebeu naquelle dia muitas fe­
licitações dos seus amigos.
«A Comarca» reiteira os seus

votos de felicidades.

Pelo Exmo. Dr. Juiz de Direito
foi dado despacho fundamentado:
mandando, proseguír o processo
que o Cel/-Sévériano Maia pro­
moveu contra Eurico Baeellar

�I .

'

pelos _G:esmandos por este com-

met-tidos quando no exercicio da

�rú'p�rintendencia
.

Municipal.
, Nao se tendo eonlonnado com

Para commemorar a posse do
seu novo presidente, nosso ami­
go, sr. Guilherme Maria do Valle
o club 24 de Dezembro realizo�
ho�tém um esplendído baile, de­
pOIS da sessão solemne.
cA Comarca» agradece o con­

vite com que foi distinguida.

�,,�,

Hospital
Sob os auspicias da respe­

ctiva comrnissão, presidida pelo
humanitario e, estimadissimo
medico snr. Dr. Pereira da Cu­

nha, será levada a effeito no

dia 7 de Setembro proxirno,
uma grande festa, em beneficio
do Hospital do Rio Negro.

O povo das duas cidades,
naturalmente, prevendo as van­

tagens que advirão com a con­

strucção desse Templo de Ca­
ridade, não poupará esforços
para corresponder aos desejos
dos que se interessam e se

dedicam por esse nobre desi­

derato.

��>.�.

Politica local

,
,
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Rio, 11. - Na cidade do Re- fareIlo de trigo, fubá, batatas, moléstias contaqiosas: 3) folha

eífe, conforme resam telegram- kerozene, polvilho, peixe fresco, corrida; 4) Procuração especial
mas dali, nasceu uma criança carne de porco, gaélo vacum si requererem por procurador e

assombrosa. em pé, porco em pé, carne secca, mais documentos que forem con-

E' um exquisito caso teratolo- xarque, sebo e assucar.
'

venientes para a prova de ca-

gico. O nariz, completamente de- Quando queiram embarcar pacidade profissional. E para

feituoso, apresenta apenas as fos- ou dar sahida a suas merca- que chegue ao conhecimento dos
sas nasaes; as orelhas são outros darias, <por qualquer meio de interessados, mandei lavrar o

dois buracos sem pavilhões e a transporte para fóra do Estado, presente que será affixado na

pelle completamente arroxeada é deverão por meu intermedio ou porta do edificio do Governo
toda gretada. do Snr. Alfredo Romaguera dos Municipal, e extrahir mais duas
Ao nascer, os vagidos se asse- Santos, Representante nesta ci- copias, uma para ser aíílxada

malhavam ao coaxar da rã, com dade da Delegacia' d'alimenta- na sêde do referido Districto,
a qual se parecia. ção publica, solicitar da Dele- e outra para ser publicada na

Viveu pouco essa phenomenal gacia a respectiva licença que imprensa official. Dado e pas­

ereança, cuja morte se deu uma será dada a -E. de ferro ou a sado nesta cidade de Mafra, em
hora depois de ter nascido. nos, se outra fôr a via de ex- 9 de Julho de 1919. Eu, Ioví­

portação. Torna -se necessario no Lima, escrivão, o escrevi.
para cada nova expedição, uma (Assignado) Guilherme Luiz
licença. Abrv. Está conforme o original.
Collecteria federal em Rio !"'!'!"""""'!'!'!!!"""'!'!'!!!""'!!'!!!"""'!'!'!!!"""'!'!'!!!"""'!'!'!!!"""'!'!'!!!�"""'!'!'!!!�I

Negro, 25 de Julho de 1919. N ���I�� � � � �
o Collector: Fidelis P. Xavier. a : '���I�� � � � �

EDITAL Allaiataria Santos '�C@1����r@K@�C@1I�C@1���t@1
O DoutorGuilherme Luiz Abrv, - Pra9a ::Eercilio Luz - � '. �

Juiz de Direito da Comarca de executa-se trabalhos garantidos, 11 A t
"

R b II t C@1
Mafra, na forma da Lei, etc.

emprega-se materiaes obtimos ,� n OnIDe e a O C@1
Doente: Lulúl Isenta me deste re- faço saber aos que o pre- � ;medio amargo.

. sente edital virem e do mesmo
e satisfaz-se qualquer exigencia. � ,

, =
Medico: Então toma bryonia. conhecimento tiverem que, a- Preços ao aloanoe de todos. � P , H- ele '" L IQuem é o deputado? chando-se preenchido interina-

�1'"1"I1'"1"I1'"1"I1'"1"I1'"1"I1'"1"I1""ZI1'7I1"'1"I1'"1"I� �re'i = raça erCl 10 UZ
.

re'i.mente o cartorio de paz do pri- �����������>W< �
�

�

, meiro Districto do municipio de Bl � � �..� @l
Charadas Itavopolis, desta Comarca, de Bl P f � � t I [f] �Ao dr. Pindóba. ��coJ�oA���O ad;e�9�4 6;7D���. r� e���r ��üU e J§ �_ Generos alimentieios;

A espada curta em move}' e N. 229 de 21 .de Dezembro do t3J lr.:I � d t
'

naembarcação,édocorpo.-2-1-1. mesmoanno, declaro pelo pre- B1 Licções em casa das � � pro ue os eoloniaes;
sent� aberto o conc_urso p.a�a Bl Exmas, familias nesta � � ,

E C itib C tezí provimento do referido officio Bl e na cidade do Rio ln C@1 OVOS; queijo; manteiga
m

.

on 1. a e em � eglpe a durante o prazo de- trinta dias
I!::t

�
,

"

eabelleira é Ilha do Para. - 1-1-2.
para pro�eder-se a inscripção Bl Negro. � � todas as semanas por pre os

.

- dos candidatos que a elle pre- Bl methodo moderno. IE�, - ç @l

.Ao dr. Penido.
'

tenderem,conc�rrer. Esse ,con- Bl - Preços modicos - IE � ,...,... OS mais reduzidos. ,...,... @l

'A M'
0/

di d' L b ã
- curso sera publico e versara so- Bl Materias diversas pin- IE C@1 , @l

.

iaeneor la o e r o nao bre assumptos e obrigações re- rn 'In

I
....

e moeda nova. - 1-2. ferentes ao oííicio de escrivão t3J, tura, desenho. 10 @l Ver para crêr'
@l

de paz, além do exame de por- � Recados nesta redacção. � ® • •

, A Montanha no .. queixo affír- tuguez (analvses logica e gram- t3J � ® '

C@1
ma ou nega. - 2-2. �aticaJ) � arith�etica. (até frac- �ffll!Il!1l!1li1li1l!1l!1l!1l!1� @l���t@1t®l��I�C@1���

6i1do� çoes decimaes inclusive) e as-

* su)mptos e obrigações seguintes:���!' MIl
* J As attribuições do escrivão i Pnn

�

i��asme�Yastot!�::�� letras ��:._�z'c���r a�uar�t�is�� �0il� I� �arl�� � �a��"ar I� Henrique Jordan �4 ria
Tres sómente consoantes 2) A3 que lhe competem pelos �

I
� U . �=

As demais sendo vogaes. Ils. 1, 2, 3 e 4 do Art. 29 do � !& '

'

Cod. do Proc.. Crim.; 3) As do � Officiai do Registro Civil� Casa Matriz
Attenta, agora, leitor, Cap. 10 da LeI N. 919 de 22 de �

,

� JNaquillo que vou dizer, Setembro de 1911. Os

côncor-I� O � t
e

C
. �

.. O inV i 11 e •

E não muito te garanto �entes ao dito carqo deverã.o@l·. es�a�lIan e �o ommer�1O � lr,.::"'"'=t""d'o deComo vaes agora vêr. Juntar aos requerimentos devi- � �= coo. Santa. Catharina

damente sellados: 1) Certidão � M A F R A � ====-;;====

Quem de cinco tira uma de idade ou documento que a � � F b
. c:

'

Com quatro fica somente, supra; 2_)Attestado medico de �C@1�t®JC@1�C@1�� Q PIcantes de oecece e (polhados,
Pois de mim tira a do meio U m C m
Achas duas certamente. �����������I�s�3�3�8��������� pepOa- otte reppagens, J eeidos,

�, �. . Oepnizes, Tintas,
I Ir @) III S m ti) 'm 1111 i I i m r � eO,mppo e oendo. de Oleos, etc.

�. _ � genepos do palz engenhos ppopP,ios.� RIO Negro Pa.ra.ná �
,

� �l •• ••__
�

, !tua 15 de Novem.bro �
Ih =;_ • M..·. .

� Proprietario - Aur'elio C_;'on:1es. �
'.

>

M. c. �
_

1
'

•

'
' � ��������r®X@U���t®X®X@1C@1�C@1�

!!!!!!"!'!!!!!������""!!'!"'!
�����������I����������� �' '

•

�gggggggggggggog� r®l •
.

• •.
. =

Rua 7 de Set.e::c::1.bro n� 5
de

modificado a tabeUa de preços � (perto do Porto be desembarque) 11\ ® A " tn " 1-n' � �L A J 'J a tn@lde mercadorias, em Curityba, \II Telepllone 99 Caixa Correio n.o 71 � ® '[""A V I' V � � D � V @l'
devprão os commerciantes. fazer

8 J O I """'VIL "'P, E
.L.

C h �
,@l

suas compras alli, d'accordo •••'01.... S.va at arina Praça Hercilio Luz
com a tabella publicada no

@l

"Commercio do Paraná", de 22
-----

P
, @l

do, corrente. � Esta moderna casa de pensão está montada com todas e ,...,... ães Jrescos diariamente,...,... @l

se�o�r��i�iCli����� td�b��li;ae: 8
as comm?didad�s e exigencias �a hygiene. e @ bolacl)as e biscoutos fabricados @l

da d'alimentaçãà publica, não Bons quartos. Promptldão e asseio IA I i h
®

podem ser exportados para fóra eozinha Brazileira � : a capr c.l)o. ,1 @l

do Estado, pela E. de ferro

i
. II\!&' @l

ou outra qualquer via, as se-
" 'III ������� �Quintes meréadorias: toucinho, eeeeeeeee�eeeeee ������I�����r@1��

GL:tstav-o �r1:ilicic
em RIO NEGRO e MAFRA

Secção recreativa

-

Encarreqa-se de medição de terras; divisão e

demarcação; judicial ou amigavel.
Projectos õe edificios, estraõas, õerivação d'agua,

colonisação particular, etc.

Construcção, reducção e copia õe qualquer planta.
Acceita ordens de qualquer ponto.

Perguntas enigmaticas:
O valente morre teso no seu

posto de honra e o covarde morre
na cama franzindo o nariz. Quaes
são as cidades?

.-*

Filial em

• Uafra •

Tira agora as dos extremos
Restituindo a do meio,
Em vez de tres só teUi5 uma

Digo-te aqui sem receio ..

No mundo das letras
Dois vultos eu sou,
Em alta' sciencia
Ninguem me pa�sou.

'-

Ao commercio desta locali­
dade que, tendo o Dr. Paes d'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A COMARCA

IlIJl IlIJl IlIJ'__�.·IRI <

J. PROCOPJAK & JRMÃO
Estabelecidos á PRAÇA HERCILIO _LUZ com casa de

fazendas, ,a'Pmapinhos, louças, .eeeece e molhados.
-

Grande stock' de artigos de primeira necessidade
- á preços modieos. �

Compram e vendem quaesquer productos de lavoura.
, "(,

Casa. filial em, A.ntonio Oly�t·ho.

, Secção àe ferragens.
Qenéro� alimentícios em grande escala.'

Compra e venda' de herva-matte,

••__ '••r_11
"

='­e,'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




